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ATA DA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE 
MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA CINCO DE MARÇO DE DOIS MIL E DEZOITO 
(05-03-2018) 
No dia cinco de março de dois mil e dezoito, às dezesseis horas e cinco minutos, no Plenário, 
reuniu-se a Edilidade, sob a presidência do vereador Fernando Sampaio de Castro que contou 
com a presença dos demais Vereadores. O Sr. Presidente, cumprindo Dispositivo Regimental, 
havendo número legal, em nome de Deus e do Povo Marianense declarou abertos os trabalhos. O 
presidente consultou os vereadores se queriam fazer a leitura da ata ou fazer alguma ressalva, não 
havendo manifestação a ata foi aprovada. Leitura das Correspondência: Audiência Pública 
CEUs Centro de Artes e Esportes Unificados. Ofício nº034 - ING Procuradoria do 
Município de Mariana (autoria Inês Nezolda Gomes de Lima). Leitura dos Projetos de Lei: 
Projeto de Lei nº 09/2018 (autoria do Vereador Antônio Marcos Ramos de Freitas). Projeto de 

Lei nº 10/2018 (autoria do Vereador Geraldo Sales de Souza). Projeto de Lei nº11/2018 (autoria 

do Vereador Cristiano Vilas Boas). A vereadora Daniely Cristina Souza Alves solicitou a votação 

do projeto em única discussão e votação sendo aceita pelos demais vereadores. Leitura dos 
Requerimentos: Requerimento nº12/2018 (autoria do Vereador Deyvson Ribeiro). 

Requerimento nº13/2018 (autoria do Vereador José Jarbas Ramos Filho). Requerimento 
nº14/2018 (autoria do Vereador Juliano Vasconcelos Gonçalves). Requerimento nº15/2018 
(autoria do Vereador Cristiano Vilas Boas). Leitura da Moção de Pesar: pelo passamento do 
Senhor Ebinas Magalhães Pedrosa (autoria do vereador Ronaldo Alves Bento); pelo 
passamento da Senhora Lucimar Cirilo da Silva (autoria do vereador Ronaldo Alves Bento); 

pelo passamento da Senhora Sirneire Aparecida Azevedo Silva (autoria do vereador Ronaldo 
Alves Bento); pelo passamento do Senhor Roberto Rolim (autoria dos vereadores Fernando 

Sampaio de Castro, Juliano Vasconcelos, Bruno Mol Crivellari, Cristiano Silva Vilas Boas, 
Antônio Marcos Ramos de Freitas e João Bosco Cerceau Ibrahim). AÀ reunião ocorreu sem 

intervalo. Leitura dos Pareceres: Projeto de Lei nº11/2018 (autoria do vereador Cristiano 
Silva Vilas Boas). O presidente submeteu o projeto em única discussão e votação sendo 

aprovado por unanimidade. Projeto de Resolução nº001/2018 (autoria da Mesa Diretora). O 

presidente submeteu o projeto em primeira discussão e votação sendo aprovado por 
unanimidade. Projeto de Lei Substitutivo nº02/2018 (autoria dos Vereadores Fernando 
Sampaio de Castro e Antônio Marcos Ramos de Freitas). O vereador Deyvson Ribeiro solicitou a 
votação do projeto em única discussão e votação sendo aceita pelos demais vereadores O 

presidente submeteu o projeto em única discussão e votação sendo aprovado por 

unanimidade. Projeto de Lei Complementar nº140/2017 (autoria do vereador Fernando 
Sampaio de Castro). O presidente submeteu o projeto em segunda e terceira discussão e 
votação sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº12/2018 (autoria do Vereador 
Deyvson Ribeiro). O presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação sendo 
aprovado por unanimidade. Requerimento nº13/2018 (autoria do Vereador José Jarbas Ramos 
Filho). O presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação sendo aprovado 
por unanimidade. Requerimento nº14/2018 (autoria do Vereador Juliano Vasconcelos 

Gonçalves). O presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação sendo 
aprovado por unanimidade. Requerimento nº15/2018 (autoria do Vereador Cristiano Vilas 
Boas). O presidente submeteu A,requerimento em única discussão e votação sendo aprovado 
por unanimidade. Com a paiav?a:() presidente atendendo ao Requerimentonº 09/2018 de autoria 
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do vereador Ronaldo Bento foram convocados para a reunião o Senhor Braz Luiz de Azevedo; 
Secretário Municipal de Defesa Social, o Senhor João Mauricio Correia; Comandante da Guarda 
Municipal, Sra. Giselle Rocha; subprocuradora e Sra. Tais: Subprocuradora; para prestarem 
informações sobre o que está sendo feito para averiguar a denúncia veiculada nas redes sociais de 
pagamento de horas extras indevidas pela Guarda Municipal. Com a palavra o vereador Ronaldo 
Bento colocou que possam aclarar essa situação da denúncia, se houve o pagamento de horas 
extras extraordinária, quem liberou o pagamento, quem foi o denunciante. Com a palavra Sr. 
Braz colocou que foi feito denuncia e protocolada na corregedoria e no ministério público, e que 
a prefeitura não foi ainda notificada pelo ministério público, dizendo então que não deu nenhuma 
informação nas redes sociais, porque está sendo averiguado todas as documentações e assim que 
tiver uma posição pelo ministério, será aclarado, sendo a denúncia feita pelo Comandante da 
guarda municipal Sr. João Mauricio. Dizendo Braz que houve pagamento de horas nas datas 
mencionadas e que está sendo analisado se foi pago corretamente. Quando há pedido de horas 
extras são enviadas para secretaria de administração e ao prefeito, depois de aceito pelo prefeito, 
é liberado para pagamento. Dizendo o vereador Ronaldo ressaltou que não houve atropelo de 
buscar informações sobre essa denúncia, que não estamos aqui como poder de polícia e sim para 
aclarar para sociedade. Com a palavra Geraldo Sales colocou que deu a sugestão de sindicância 
porque é uma denúncia grave, tanto que o ministério colocou em segredo de justiça. Sr. Braz 
disse que está pronto para entregar a documentação e informações solicitada por essa casa, será 
enviado. Com a palavra Sr. João Mauricio colocou que em uma supervisão achou estranho 
servidores desviados de função, que não batem ponto, com certos números de horas extras, que 

não pode afirmar, e sim acha que há uma suposta irregularidade, e ele como comandante não 
podia apurar e então enviou para órgão competente, corregedoria e ministério público, e sendo 
agora apurado pelos órgãos competentes. E colocando que há demanda de horas extras, por não 
conseguir suprir a demanda da cidade, e quando ocorre essas horas extras tem que justificar o 
serviço feito, sendo enviado a secretaria para pagamento, e colocando que é um desrespeito 
quando o vereador Freitas colocou que a guarda municipal sejam indisciplinado. Com a palavra o 
presidente disse que como há segredo de Jjustiça, que se a câmara quiser que abra uma 
sindicância. Com a palavra o vereador Antônio Marcos, disse que há dificuldade para receber 
horas extras, e que ficou indignado porque quem trabalha não recebe e quem não está trabalhando 
está recebendo, continuando que está indisciplinado porque alguns tem hora para se apresentar 
fardado, e outros não tem esse compromisso e recebem horas. Com a palavra Bruno Mol indagou 
a João Mauricio se deportou a seus superiores sobre a denúncia. Dizendo João Mauricio que 
deportou verbalmente a Braz e Subsecretario. Colocando Braz que assim que ficou sabendo 
tomou as devidas decisões, mas quando foi levado a conhecimento do prefeito já estava 
protocolado a denúncia no ministério público e corregedoria, assim colocou que a partir dessa 
hora já era de competência do ministério público para averiguar essa denúncia. Com a palavra 

José Jarbas indagou quantos guardas estão em desvio de função, até porque o guarda está 
recebendo como guarda então tem que estar em sua função. Braz colocou que são nove guardas 
municipais fora de função: sendo dois no fórum, dois na delegacia de transito, dois na delegacia 
da polícia civil, um na junta militar, e dois no meio ambiente. O vereador José Jarbas solicitou a 

Braz, que mande um oficio para essa casa com todos os funcionários fora de função, e colocando 
que o executivo mande de forma formal uma posição referente a volta desses guardas para suas 
funções. O vereador Freitas indagou raz se ele liberou o pagamento dessas horas extras. 
Dizendo Braz que todas as horas dentrd de eventos, são justificadas e liberadas; mas' que não tem 
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como controlar essàs horas feitas, porque já chega o relatório e envia para secretaria, por isso que 
tem um comandante para te auxiliar. Sr. João Mauricio colocou que faz a supervisão devida, que 
a denúncia foi feita, conforme sua supervisão. Sra. Tais gostaria de ratificar que a Dra. Inez não 
pode comparecer porque foi a uma reunião no tribunal de contas de Minas Gerais. Que quando a 
procuradoria do executivo ficou sabendo dessa denuncia através de redes sociais, a procuradoria 
fez o que é de sua competência, que é abrir uma sindicância junto a corregedoria, foi feita uma 
solicitação junto a secretaria administração, e uma análise desses possíveis pagamento junto a 
controladoria geral, e dizendo que houve uma manifestação do município no site da prefeitura, 
continuando disse que é prematuro afirmar sem ter provas, mas que o município não irá se furtar 
de abrir um processo administrativo se for apurado um culpado, porque está em período de 
investigação, mas quando essa denúncia for apurada, será tomada as devidas punições. Tais 
colocou que a procuradoria não tem poder de dispensa de funcionário nessa situação, mas quem 
tem o poder de pedir o afastamento de algum servidor nesse caso é a corregedoria. Com a palavra 
o presidente disse que está em processo de investigação, e quando for decido será punido a quem 
de direito, mas que a guarda está de parabéns em seu serviço e competência em nossa cidade. 
Palavra Livre. Nada mais havendo, o presidente encerrou a reunião às vinte hor;s e um minutos. 
E para constar, lavrou-se esta ata quá, após Ilda e se aprovada, será assmao”a /-— 


